
Resumo: O presente artigo analisa a ética e suas 
implicações nas relações humanas e sociais no contexto 
do século XXI e tem como objetivo refletir acerca da ética 
como método epistemológico em busca de respostas 
às indagações e contingências humanas e sociais, 
notadamente no processo de elaboração científica. 
A investigação foi realizada tendo como parâmetro 
a pesquisa bibliográfica de caráter interpretativo 
com vistas à produção de notas de leituras acerca 
do tema ética. Essas foram elaboradas inicialmente 
como resenha crítica, que em seguida foi reelaborada 
para aprofundar a investigação do livro “O Método 
6. Ética” de Morin (2011), fundamentada em estudos 
anteriores desse autor, trilhando os caminhos da análise 
temática como delineada por Severino (2007). Com essa 
metodologia foi possível compreender a proposição de 
Morin (2011) através de sua percepção do tema, da 
argumentação utilizada e da conclusão. As notas de 
leituras estão formalizadas de acordo com um artigo 
de revisão científica nas quais, identifica-se: introdução, 
desenvolvimento e conclusão, respectivamente situam o 
leitor nas ideias centrais, secundárias, problematização 
e propositivas. Essas etapas analíticas possibilitaram 
elaborar uma síntese mostrando o pensamento de 
Morin (2011) em relação a ética como método guia para 
a ciência e a vida inserido na Teoria da Complexidade. 
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Abstract: This article analyzes ethics and its implications 
for human and social relations in the context of 
the 21st century and aims to reflect on ethics as an 
epistemological method in search of answers to human 
and social questions and contingencies, notably in the 
process of scientific elaboration. The investigation was 
carried out using as a parameter the bibliographic 
research of an interpretative character with a view 
to producing reading notes on the subject of ethics. 
These were initially prepared as a critical review, 
which was then reworked to further investigate the 
book “The Method 6. Ethics” by Morin (2011), based 
on previous studies by this author, tracing the paths 
of a thematic analysis as outlined by Severino (2007). 
With this methodology it was possible to understand 
Morin’s (2011) proposition through his perception of 
the theme, the arguments used and the conclusion. The 
reading notes are formalized according to a scientific 
review article in which, it is identified: introduction, 
development and conclusion, respectively, situate the 
reader in the central, secondary, problematizing and 
propositional ideas. These analytical steps made it 
possible to elaborate a synthesis showing the thinking 
of Morin (2011) in relation to ethics as a guiding method 
for science and life inserted in the Theory of Complexity.
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Introdução
A éti ca da vida humana é um tema que tem mobilizado cienti stas e pesquisadores, bem 

como insti tuições no mundo globalizado. Produzir conhecimento cientí fi co no século XXI, de-
manda uma condição éti ca, uma vez que os estudiosos em seus processos de investi gações 
convocam não apenas aportes epistemológicos, mas também são infl uenciados por questões 
externas a ciência, tais como: ideias políti cas, econômicas, religiosas, culturais, psicológicas e 
fi losófi cas.

Neste arti go o objeti vo é apresentar notas de leitura acerca do pensamento sobre éti ca, 
exposto como método de pensar e de analisar a ciência e a vida exposto na obra de Edgar Mo-
rin (2011), notadamente no livro “O Método 6. Éti ca”, que consiste em um volume conclusivo 
daquela que é a sua maior obra e manuscrito mais completo, a série “O método”, escrita em 
seis volumes, o qual inaugura uma discussão sobre o que denominou de Teoria da Complexi-
dade.

Os seis livros, a saber são: O método 1. A natureza da natureza (1997); O método 2. A 
vida da Vida (2001); O método 3. O conhecimento do conhecimento (2015); O método 4. As 
Ideias-habitat, vida, costumes, organização (1998); O Método 5. A humanidade da humani-
dade, a identi dade humana (2002); e o livro ora analisado, que fi naliza a série “O método” de 
Edgar Morin.

 “O Método 6. Éti ca” destaca-se como relevante na série por fazer compreender os estu-
dos sobre éti ca no mundo, assim como, a urgência da refl exão em torno da violência, da falta 
de respeito com o eu, com outro e com o planeta, o negacionismo cientí fi co, a ausência de em-
pati a, de solidariedade e amor, além dessas aberrações, tem-se as mazelas sociais, desigual-
dades, miséria, fome, concentração de riqueza nas mãos de poucos e a pobreza, temas caros 
intelectualmente, tratados no O Método, que vão culminar nas tessituras sobre a insti tuição 
da éti ca. Sendo assim, essa pode ser considerada como um construto humano cujo cômputo 
se contrapõe a toda forma de violência, justi fi cando-se, desse modo, sua apropriação racional 
pelos elaboradores da Ciência.

Diante dessa construção teórico-epistemológica questi ona-se: Será que a éti ca enquan-
to método epistemológico responderia as indagações das inúmeras conti ngências humanas e 
sociais do século XXI? 

O Método 6. Éti ca, como evidencia, Morin (2011) convida o leitor a repensar o ser hu-
mano e os fenômenos que o cercam, considerando uma racionalidade que vá além daquilo que 
não comporta a críti ca para apropriar-se da éti ca como uma epistemologia da complexidade 
que concebe o conhecimento como religação dos saberes em sua relação dialógica de comple-
mentaridade e antagonismo.

Edgar Morin é fi lho de judeus espanhóis, seus pais migraram para a França, durante a 
primeira década do século XX. Nasceu no dia 08 de julho de 1921 em Paris – França, a família 
lhe ensinou o mediterrâneo gosto pelo azeite e pela berinjela. Seu pai encarregou-se de apre-
sentar uma cultura de cançonetas, de café-concreto e de operetas. Já a mãe transmiti u o gosto 
pelas óperas italianas, mas o que mais marcou sua vida foi a morte de sua mãe quando ele 
ti nha apenas 9 anos de idade, conforme conta-nos Santos e Hammerschmidt (2012).

Sabe-se que Edgar Morin foi um adolescente cinéfi lo voraz e leitor faminto, o que o 
fez encontrar ideias insti gantes, que vão favorecer a refl exão e um caminhar não linear pelo 
autodidati smo. A posição de inquietude desse pensador possibilitou uma produção dinâmica 
e atenta aos fenômenos do seu tempo, e, aberta ao diálogo, ou seja, capaz de incluir a comple-
xidade de fatos e elementos do mundo vivo, afi rma Santos e Hammerschmidt (2012).

Morin tem formação acadêmica em Direito, História e Geografi a, e debruçou-se em in-
vesti gações nos campos da fi losofi a, da sociologia e da epistemologia, tecendo assim, a Teoria 
da Complexidade1. Vale ainda ressaltar uma síntese da vasta bibliografi a escrita por ele, como 

1  Conforme Morin (2015, p.88-89) a “Teoria da Complexidade” trata-se de um conhecimento que compreende 
as partes no todo, e vice-versa, analisando os fenômenos na sua multi dimensionalidade, sem o isolamento das 
suas dimensões, reconhecendo e tratando ainda as realidades reconhecidas de forma concomitante, solidária 
e confl ituosa, sem se descartar os antagonismos. Essa teoria respeita e reconhece a unicidade, potencializando 
a ideia de que é possível substi tuir a forma de pensamento que isola, separa e reduz por um pensamento que 
disti ngue e une, enfi m, a “Teoria da Complexidade” tem seus antecedentes na cultura das humanidades, na 
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segue: “Os sete saberes necessários a educação do futuro” (2000), “Ciência com consciência” 
(1999), “A cabeça bem feita” (2015), “Educar na era planetária: o pensamento complexo como 
método de aprendizagem pelo erro e incerteza humana” (2003), “O homem e a morte” (1997), 
“Terra-pátria” (2000), “O cinema ou o homem imaginário” (2014), “Meus demônios” (1993), “A 
religação dos saberes” (2001), “Amor, poesia, sabedoria” (1999),  “Introdução ao pensamento 
complexo” (2007) e “O enigma do homem: para uma nova antropologia” (1975) .

Ciente do valor das ideias de Morin, foi que se teceu esse escrito bibliográfi co de caráter 
interpretati vo por meio de notas de leituras, elaboradas inicialmente como uma resenha crí-
ti ca, seguida da investi gação do livro “O Método 6. Éti ca”, o que permiti u trilhar os caminhos 
de uma análise temáti ca como bem delineia Severino (2007, p.56-59), ilustrado no quadro a 
seguir:

Quadro 1. Análise Textual

PREPARAÇÃO DO TEXTO
Leitura completa do texto;

Busca dos elementos básicos do texto
a) Autor: vida, obra (s) e ideias;
b) Texto: quando, para que, para quem foi escrito;
c) Vocabulário;
d) Fatos, autores, teoria (s) e doutrina (s).

Fonte: autoria própria com base em Severino (2007, p.56-59).

Com essa metodologia proposta por Severino (2007) exposta no quadro 1, buscou-se 
compreender a mensagem de Edgar Morin através da percepção do tema, da argumentação 
e da conclusão. Fez-se esquemas com divisões e subdivisões identi fi cando: introdução, desen-
volvimento e conclusão, extraindo as ideias centrais, secundárias, os problemas e as conclu-
sões a que o autor chega. Essas etapas analíti cas possibilitaram elaborar uma síntese como 
notas de leitura mostrando o pensamento de Morin sobre éti ca e para fi nalizar, apresentam-se 
as refl exões fi nais.

Essas notações estão formalizadas como arti go de revisão cientí fi ca nas quais, são iden-
ti fi cadas essa introdução, o desenvolvimento, inti tulado, éti ca um processo de religação do hu-
mano com o outro, a sociedade e a espécie; e a conclusão, como refl exões fi nais, estruturada, 
situando o leitor nas ideias centrais, secundárias, problemati zadora e propositi vas do autor. 

Considera-se, por fi m, que etapas analíti cas possibilitaram elaborar uma síntese mos-
trando o pensamento de Morin (2011) acerca de éti ca como método guia para a Ciência e a 
vida, princípio fundante na teoria da complexidade.

Éti ca como processo de religação do humano com o outro, a sociedade 
e a espécie

O Método 6. Éti ca, Morin (2011) caracteriza-se, em relação aos volumes anteriores, 
como possuidor de uma linguagem mais coloquial e acessível aos iniciantes na teoria da com-
plexidade, dividido em 5 partes: o  pensamento da éti ca e a éti ca do pensamento (p.19-66); 
Éti ca, ciência, políti ca (p. 69-87); Autoéti ca (p. 91-143); Socioéti ca (p.147-155); Antropoéti -
ca (p.159-182); Conclusões éti cas: Conclusão 1- Do mal (p.185-193) e Conclusão 2- Do bem 
(p.194-202); Vocabulário (p. 205-214); Notas (p. 215-222) e Obras de Edgar Morin (p. 223-224). 
Este últi mo volume do Método consiste num remate das discussões anteriores, pois resgata 
a discussão dos princípios da complexidade no contexto da éti ca, promovendo uma relação 
entre saber e fazer, racionalidade e senti mento, entre éti ca, epistemologia e método. O ponto 
de parti da está na compreensão da relação dialógica entre pensamento e éti ca e sua manifes-
tação como exigência subjeti va indissociável da realidade histórica no tocante à produção de 

literatura e na fi losofi a, e é preparada nas ciências. 



205 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.42

conhecimentos para a vida.
No primeiro capítulo da primeira parte, denominado de “o pensamento da éti ca”, onde 

é feita uma reformulação do princípio moral Kanti ano. A éti ca, segundo Morin (2011), mani-
festa-se de maneira imperati va, como exigência moral. Não obstante, encontra suas fontes na 
tríade indivíduo (interna), sociedade (externa) e espécie (anterior). Essas fontes encontram-se 
no indivíduo na condição de sujeito, que para ele, se auto-afi rmam e se situando no centro do 
seu mundo. Essa condição (de auto-afi rmação) comporta um princípio de exclusão (altruísmo) 
e outro de inclusão (egocentrismo) que oscilam entre essas três instâncias que nutrem a éti ca. 
De acordo com o autor, “todo o olhar sobre a éti ca deve reconhecer o aspecto vital do egocen-
trismo assim como a potencialidade fundamental do desenvolvimento do altruísmo” (MORIN, 
2011, p.21). E mais adiante, segue na perspecti va da epistemologia da complexidade que diz: 
“Todo olhar sobre a éti ca deve perceber que o ato moral é um ato individual de religação; 
religação com um outro, religação com uma comunidade, religação com uma sociedade, e no 
limite, religação com a espécie humana” (MORIN, 2011, p.21-22).

Na visão do autor, egocentrismo e altruísmo perpassam pela tríade indivíduo, sociedade 
e espécie, que é uma relação dialógica. O indivíduo é 100% biológico e 100% cultural, haja vista 
que o cultural está no biológico e vice-versa. Nesse senti do, a consti tuição de uma consciên-
cia moral individual autônoma que se desenvolve claramente na Atenas do século V com o 
advento da ati vidade políti ca democráti ca, colocada no texto como expressão do movimento 
complexifi cador da relação trinitária indivíduo/sociedade/espécie; sendo a união/superação 
da tríade a parti r do espírito individual que se coloca em certo momento histórico em um nível 
superior às demais instâncias.

A parti r desses primeiros pressupostos depreende-se que as instâncias éti cas se nutrem 
e se complementam em uma relação dialógica estando sujeitas a rupturas e deslocamentos. É 
o que prevalece na modernidade apesar de todo discurso éti co racionalista; uma passagem da 
autonomia individual à privação da éti ca. Na modernidade, a éti ca está subordinada às narrati -
vas políti cas e cientí fi cas, mas, essas narrati vas se distanciam das intenções éti cas.

Na atualidade, no mundo ocidental como coloca Morin (2011), os fundamentos da éti ca 
estão em crise, uma crise que se inscreve na crise geral dos fundamentos das certezas fi losófi -
cas e cientí fi cas. O capítulo I é fi nalizado com a ideia de que a crise da éti ca é crise da religação 
indivíduo/sociedade/espécie que não carece de fundamento, mas de regeneração. 

O capítulo II trata do retorno às Fontes Cósmicas discute sobre a ideia de que o sistema 
antropológico expresso na tríade indivíduo/sociedade/espécie se inscreve em um sistema cós-
mico. A força de religação não se subscreve apenas no âmbito deste nível de realidade, está 
em cada elemento e na própria totalidade. É uma força primordial que remete às origens do 
mundo em sua ordem fí sica, vital e se traduz no tetragrama formado pela ordem/desordem/
interações/organização. Sendo assim, considera-se que “desde a agitação térmica inicial, uma 
dialógica indissociável acontece entre aquilo que separa, dispersa, aniquila, e o que religa, as-
socia, integra” (MORIN, 2011, p.31).

O sistema antropológico está inserido no cosmos, mas, da mesma forma o contém, na 
medida em que é marcado por uma organização dialógica e recursiva que subverte o princípio 
de causalidade e de linearidade temporal. Ordem e desordem interagem das mais variadas for-
mas, dialogicamente, pois se opõem e se complementam recursivamente, isto quer dizer que 
uma torna-se causa e efeito da outra. Está implícito aí um princípio de organização e criação, 
que não se coloca como efeito dessa interação, mas como causa também.   

A organização dialógica e recursiva está presente nos sistemas humanos e naturais, con-
fi gura o real como uma organização marcada pela incerteza.  Essa organização é complexa e 
comporta a virtude de integração no seio de uma autonomia, como é o caso do núcleo atômico 
e a virtude da organização viva que liga a sua autonomia ao meio exterior.

A religação é uma força de criação e organização que caracteriza todo o real, em todas 
as suas instâncias do macrocosmo ao microcosmo. Os seres humanos e as sociedades expe-
rienciam essa religação por meio da responsabilidade, da inteligência, da iniciati va, da solida-
riedade e do amor. Essa é a compreensão fi nal de Morin (2011) no capítulo II.       

Dito isto, a parti r do capítulo III que discorre sobre a incerteza éti ca, Morin (2011) re-
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torna o olhar do leitor à instância antropológica, mais especifi camente no que diz respeito ao 
âmbito das ações humanas, ao questi onamento éti co propriamente dito. Ele diferencia e iden-
ti fi ca éti ca e conhecimento dentro de uma perspecti va da complexidade. O real se confi gura 
como um sistema composto de uma rede de sistemas que se organizam pela força de religação 
da interação dialógica e recursiva.  Nas ações humanas não é diferente, pois são consti tuídas 
dos mais variados elementos e consti tuem o campo da éti ca. É nesse senti do, que o autor lança 
mão de uma ecologia da ação. Segundo ele, “a ecologia da ação indica-nos que toda a ação 
escapa, cada vez mais, à vontade de seu ator, na medida em que entram no jogo das inter-
-retro-ações do meio onde intervém” (MORIN, 2011, p.41).

Os efeitos da ação não dependem apenas das intenções do ator, mas também das con-
dições próprias ao meio onde acontece e são impossíveis de se prever a longo prazo.  A ação 
pode ser um fracasso ou se desviar de seu senti do, independente da intenção. Assim, o autor 
lança mão de exemplos da literatura e da própria história para ilustrar a problemáti ca, tais 
como: a invasão do Iraque cuja intenção era eliminar o terrorismo, mas acabou por incenti vá-
-lo; e a obra Fausto de Goethe, onde o protagonista sempre produz infelicidade para Margarida 
apesar de pretender sua felicidade, enquanto Mefi sto, que sempre trabalha pela infelicidade 
desta acaba por desencadear a intervenção divina que acaba por salvá-la.

A éti ca comporta complexidade; comporta contradição entre intenção e ação, entre 
bem e mal. Um conhecimento fragmentado e parcial das coisas leva a um pensamento equi-
vocado no que diz respeito às várias instâncias do real. No caso da éti ca, o equívoco se dá em 
relação à ecologia da ação, o que acaba por gerar barbárie e ilusão interior, esta últi ma, tam-
bém chamada pelo autor de self-decepcion (menti ra inconsciente de si mesmo); quando um 
indivíduo reduz o outro, pelo que há de negati vo, seus erros e seus enganos e por isso se coloca 
em um patamar superior, pois esquece que também os comete.         

No Capítulo IV, A éti ca do pensamento, o autor se remete inicialmente à frase de Pascal, 
“trabalhar para pensar bem, eis o princípio da moral” (MORIN, 2011, p 60). Com isso o autor 
pretende expressar a necessidade de uma compreensão dialógica entre saber e fazer, entre 
éti ca e conhecimento. O primeiro ti do como verdade subjeti va e o últi mo, verdade objeti va 
pretendida. O pensar mal, que fragmenta comparti menta e atomiza o saber não reconhece 
essa relação dialógica, e, portanto, as contradições e incertezas da éti ca. Esse modo de pensar 
gera irresponsabilidade e falta de solidariedade, uma vez que provoca nas pessoas a incapaci-
dade de se reconhecerem como parte do todo.  

Para Morin (2011) a redução da responsabilidade e da solidariedade geram deforma-
ções da memória, esquecimentos seleti vos, autojusti fi cação, auto cegamento e pela self-de-
cepcion. Nesse senti do, reconhecer que a produção e a aplicação do saber perpassam pela 
éti ca, ou seja, que o princípio de consciência intelectual é inseparável do princípio de conheci-
mento moral é ter conhecimento do que seja a éti ca. O pensamento complexo alimenta a éti ca 
no senti do de que a religação dos saberes abrange a responsabilidade e a solidariedade entre 
os indivíduos e a questão da éti ca aparece nesse contexto como questão antropológica - já que 
pressupõe o conhecimento do homem, de si mesmo em sua dualidade egocêntrica e altruísta 
– e epistemológica, pois implica o conhecimento do processo do conhecimento em seu cará-
ter complexo. O conhecimento da éti ca é o reconhecimento das incertezas e contradições no 
próprio seio das ações morais. Isso nos move a lutar contra a cegueira e à ilusão interior que 
conduzem ao maniqueísmo e ignoram a compreensão e o perdão entre os indivíduos.   

O saber comparti mentado e atomizado, que representa bem a racionalidade cientí fi ca 
moderna vem impossibilitando esse conhecimento e reconhecimento, desconhecendo o co-
nhecimento da éti ca e a éti ca do conhecimento na medida em que não é capaz de imaginar o 
todo com elementos solidários. No parágrafo fi nal deste capítulo afi rma Morin (2011, p. 66):

Dissemos no início deste capítulo que ‘a consciência moral 
necessita do exercício permanente de uma consciência 
esclarecedora’. Mas, reciprocamente, a inteligência é uma luz 
que necessita ser esclarecida pela moral. Há momentos em 
que a moral dá a lucidez que falta à inteligência resignada ou 
passiva.
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A parte II do livro inti tulada de “Éti ca, ciência, políti ca” traz a questão da má uti lização 
do pensamento no que diz respeito ao campo de embate das ações humanas da ciência e da 
políti ca em relação à éti ca no contexto da modernidade, e a urgência de se repensar esta rela-
ção de forma complexa no contexto social contemporâneo. Esta parte da obra está dividida em 
dois capítulos, quais sejam: “Ciência, éti ca, sociedade” e “Éti ca e políti ca”.

No que diz respeito ao primeiro capítulo da segunda parte, Morin (2011) observa que a 
parti r da modernidade a ciência enquanto tecnociência tornou-se assim uma potência motora 
social, mas isso ele o diz muito mais no senti do em que seus êxitos possibilitaram o desen-
volvimento de instrumentos de destruição e manipulação, que inclusive, observe-se, foram 
impulsionados pela Segunda Guerra Mundial, pela Guerra Fria e pelos interesses do lucro, 
maximizado pela lógica capitalista.

Na modernidade o poder do conhecimento cientí fi co passa a ser refém dos interesses 
econômicos e políti cos uma vez que se encontra nas mãos das empresas e das potências esta-
tais. Foi o caso da traumáti ca experiência atômica e das experiências com seres humanos nos 
campos de concentração no período da Segunda Guerra Mundial. Tal relação tem proporciona-
do uma redução de solidariedade, de responsabilidade e cegueira, que tem sido nutrido pelo 
emprego de um conhecimento comparti mentado e fragmentado que percebe as instâncias da 
ciência e da políti ca como independentes da éti ca e entre si. 

Nesse senti do, o segundo capítulo chama a atenção para o fato de que a ciência tem ge-
rado cegueira éti ca em relação à ecologia da ação, no que diz respeito à sua natureza ambiva-
lente, principalmente, presente a parti r do século passado, no qual tem desenvolvido poder de 
manipulação, inclusive à destruição da natureza. Há ainda uma contradição éti co-políti ca entre 
a éti ca da convicção e a éti ca da responsabilidade que complementam e consti tuem juntas o 
homem autênti co. A responsabilidade sem convicção seria oportunismo e uma convicção sem 
responsabilidade gera a barbárie, o agravamento de maniqueísmos e da moralina2. 

Segundo Morin (2011), a esperança pela políti ca perpassa por uma “democracia cogniti -
va”.  Nessa perspecti va, emergem dúvidas que vêm sendo colocadas no âmbito social: Podem-
-se melhorar as relações entre os indivíduos?  Entre os indivíduos a sociedade e seus laços? 
Como sair da nossa barbárie civilizada que contraditoriamente se materializa na modernidade 
através dos discursos e teorias políti cos e cientí fi cos, que proporcionam visões de um futuro 
radioso e conforme uma ideia de evolução civilizatória, mas ainda nos coloca distantes de uma 
regeneração da religação éti ca? Levando em conta a ecologia da ação, Morin (2011) mostra 
que em termos de convivência humana, devemos contar com a estratégia e não com a certeza.

A construção éti ca depende da disposição dos indivíduos que se nutre da sua relação 
com o outro. Nesse senti do, na Terceira parte do Método 6, a Autoéti ca é anunciada, pela 
qual Edgar Morin aborda a temáti ca da éti ca na contemporaneidade a parti r dos indivíduos, 
na sua condição de sujeitos neste mundo marcado pelos efeitos de uma tecnociência, que os 
direcionam ao individualismo, ao consumismo e ao esquecimento das fontes de religação da 
éti ca. Esta parte do texto nos remete às perguntas fundamentais na compreensão de uma au-
tênti ca éti ca do indivíduo, do que denominou de autoéti ca; ponto de parti da para a construção 
de uma éti ca social.  Estamos prati cando a éti ca em nossas ações? Até onde os humanos são 
racionais a ponto de esquecer as qualidades que regem o universo? 

Morin (2011) leva-nos a refl eti r sobre a ação éti ca, destacando o quão importante é 
abrigar-se, repensar e revisitar o bem, o possível, o necessário, ou seja, a própria éti ca. Esse é 
um ato subjeti vo que se inclina para uma religação primordial.

A éti ca é, portanto, possível a priori como decisão individual, uma vez que passa tam-
bém pela refl exão de cada pessoa. O teorizador sobre a complexidade considera a autoéti ca 
como “uma éti ca de si para si que desemboca naturalmente numa éti ca para o outro. Relação 
dialógica entre sujeito e coleti vo, indivíduo/sociedade/espécie que se efeti vam no coração de 
cada sujeito” (MORIN, 2011, p. 93).

2 A moralina é um termo usado pelo pensador Nietzsche, na qual julga e condena embasado em critérios externos 
ou superfi ciais de moralidade apropriando-se do bem e transforma em oposição entre bem e mal aquilo que, na 
realidade, não passa de confl itos de valores, afi rma Garcia e Targino (2008).
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Sugere o autor que se deve discuti r sobre éti ca a parti r de uma sociedade parti cipati va, 
onde todos tenham o direito de ir e vir, bem como liberdade de expressão e pensamento. A 
parti r dos contextos sociais dos sujeitos, passamos a senti r necessidade da autoéti ca. Essa re-
gula as relações individuais entre os sujeitos, no modo de agir, pensar, decidir, tendência para 
prati car o bem comum. Na tentati va de prati car a autoéti ca, Morin (2011) diz que o indivíduo 
deve se permiti r olhar para dentro de si mesmo, buscando refl eti r sobre seus atos. A essa busca 
o autor chama de auto-observação ou trabalho de introspecção.  

Não obstante, o trabalho de introspecção ou auto-observação é extremamente difí cil 
e requer um modo de pensar complexo na medida em que se pode deparar com algumas ar-
madilhas, tais como: a complexidade interior e do espírito que comporta a multi personalidade 
potencial em cada um de nós; as zonas cegas e às ciências que nos tornam indulgentes com 
nossos erros e severos com os alheios; a má boa-fé; a memória e ao esquecimento coleti vo; a 
tendência de auto-justi fi cação, que sempre transfere para o outro o erro ou falha; o ódio que 
cega; e o ressenti mento de injusti ça.

Nessa compreensão, a auto-observação ou introspecção deve ser prati cada com perma-
nência, sendo considerada para Morin (2011) como um “estado de vigilância”, no qual o indi-
víduo deve empregar a autocríti ca ou autoanálise em seus atos, de forma complexa e levando 
em conta a ecologia da ação. Se todos os indivíduos pensassem iguais, como bem colocado no 
texto, a democracia não faria senti do, pois ela precisaria de vários pensamentos para resultar 
em consenso. Ela vive da pluralidade, concorrência e antagonismos e precisa de diferentes 
olhares. Morin (2011) chama a atenção para o paradoxo que emerge na contemporaneidade; 
na medida em que a éti ca se esgota em seus fundamentos tradicionais, mas há um excesso 
de juízos morais, ou, mesmo a realização de julgamentos de moralina, tais como indignação, 
culpabilização, reprovação e denúncias virtuosas que pretendem reduzir o outro a menti roso, 
manipulador, canalha.          

O ser humano foi classifi cado friamente com base em dicotomias extremas: o feio e o 
bonito; o rico e o pobre. Por isso que ensinar a compreensão por meio do diálogo e do entendi-
mento é uma das possibilidades na busca pelas práti cas da autoéti ca, uma forma de quebrar as 
barreiras do antagonismo entre os sujeitos. Assim, o respeito e a cortesia que devemos ter um 
com o outro indica o quanto civilizado somos, visto que, segundo Morin (2011), as saudações 
tendem a esvaziar a hosti lidade potencial do outro. Nessas práti cas, muitas vezes, tecemos 
uma malha de cordialidade, facilitando as nossas relações sociais. Assim, desse modo a auto-
éti ca pode ser entendida como uma entrega do sujeito à éti ca da comunidade que não pode 
ser reduzida à realidade humana. Está inscrita no mundo vivo. Essa é a ideia inicial trazida na 
quarta parte inti tulada de Socioéti ca. 

No decorrer do texto, o autor discorre sobre a forma com que o ser humano vem com-
plexifi cando a éti ca da comunidade que insurge na sociedade, que perde os laços tradicionais 
e primordiais de comunidade devido a predominância do individualismo e que ati nge o ápice 
na atual modernidade. O que caracteriza a modernidade é o pensamento que comparti menta 
o saber e enfraquece os laços originários de comunidade. Esta forma de pensar está a serviço 
das relações de interesse/lucro que acabam por enfraquecer a éti ca de comunidade em seus 
elementos consti tuti vos de solidariedade e liberdade que se traduzem de forma complexa nos 
costumes - que se tornam moti vo de segregação, exclusão e isolamento; na democracia - que 
se esvai na corrupção e no crescimento de desigualdade e iniquidade; nos meios de infor-
mação - por meio de uma mídia que desinforma; na educação - que cada vez mais se torna 
quanti fi cada. Isso comporta em complexidade, que se torna desordem porque é vista de forma 
unilateral. Urge, portanto, a necessidade de um pensamento complexo para compreender essa 
situação, que não pode ser garanti da apenas com o aparato das leis e insti tuições, mas que 
deve emergir do sujeito. Nessa perspecti va, refere-se a autoéti ca na qual,

O pensamento complexo ilumina as virtudes da solidariedade. 
Assim como a éti ca políti ca nos incita a trabalhar por uma 
sociedade de alta complexidade, ou seja, de solidariedade e de 
liberdade, o pensamento complexo esti mula-nos a despertar 
e a gerar a autoéti ca, que aparece aqui não só como virtude 
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individual, mas também como virtude social (MORIN, 2011, 
p. 149).     

                    
A quinta parte do Método 6: Éti ca foi inti tulada por Morin (2011) pelo termo de An-

tropoéti ca. Nessa parte do texto o autor propõe uma éti ca do universal concreto ao assumir 
responsabilidade de discuti r a condição humana. A Antropoéti ca é conduzida pela decisão 
individual e, portanto, mediada pela autoéti ca. A Antropoéti ca tem a pretensão de se tor-
nar um novo “modo éti co de assumir o desti no humano” como afi rma Morin (2011, p. 159), 
compreendendo-o em suas anti nomias e plenitudes. Morin chega a fornecer a fórmula das 
transformações necessárias sob a forma de “nove mandamentos”. Assim, ele busca “civilizar 
em profundidade”, vencer a “barbárie do espírito humano”. 

Os nove mandamentos segundo Morin (2011, p.163-164) se organizam pela tomada de 
consciência que vão da identi dade humana à consciência da Terra-Pátria, passando pela ques-
tão da fi nitude e da vitalidade humana.

Antropoéti ca é um dever individual consciente ou um modo éti co de assumir o desti no 
humano, ela não deve ser deduzida da Antropologia, de forma que nenhum dever pode ser 
deduzido de um saber. O dever pode ser esclarecido pela Antropologia complexa, mas não é 
reduzida a ciência da antropologia. (MORIN, 2011)

Morin (2011) ainda apresenta nesta parte da obra as característi cas da Antropoéti ca 
que são: O caráter transitório do circuito indivíduo/espécie/sociedade assume o desti no huma-
no nas suas anti nomias e na sua plenitude; sobre a éti ca universal e a éti ca do singular. A éti ca 
universal reconhece em todo ser a identi dade consigo e a diferença de si, respeitando-o tanto 
na sua diferença quando na semelhança; por uma essência concreta, o que pode acontecer 
através da éti ca universalista (planetária). 

Nas Conclusões Éti cas, estruturadas em conclusão 1 – do mal e conclusão 2 – do bem, 
Morin (2011) discute as formas como o ser humano pode deixar de habitar pelas forças dis-
persas, desagregadoras e destruidoras que acarretam a incompreensão e como pode elevar 
em si as forças de religação e regeneração. Na conclusão 1 – o estudioso considera que a éti ca 
complexa reconhece a complexidade do bem e do mal. Para ele “[...] um mundo só pode advir 
da separação e só pode existi r na separação: diabolus é quem separa” (p.185).

Quando Morin (2011) apresenta a separação das coisas do mundo ele chama a atenção 
para o fato de que as forças cósmicas de religação avançam a parti r da separação, mas ressalta-
-se que há nessa separação encontros, afi nidades, associações e interrogações entre elemen-
tos cósmicos, sendo assim, conclui-se que o mal é força de separação, porém é inseparável da 
existência cósmica. Já o bem, a religação conforme Morin (2011) é inseparável por essência.

Percebe-se que o princípio da religação potencializado pelo “Arque-Bem” precisa ser 
colocado não só na posição antagônica, mas como concorrente e complementar. Justi fi cando 
essa ideia é que Morin (2011, p.187) diz: “é preciso compreender que é desintegrando-se que 
o mundo se organiza e organizando-se que ele se desintegra; isso determina simultaneamente 
a crueldade do mundo e a possibilidade de resistência a ela”.

Na conclusão 2 – Do bem, Morin (2011) inicia discuti ndo a complexidade da éti ca e 
afi rma que:

A éti ca é complexidade por ser de natureza dialógica e 
ter sempre de enfrentar a ambiguidade e a contradição. É 
complexa por não impor uma visão maniqueísta do mundo e 
renunciar à vingança puniti va. É complexa por ser uma éti ca 
da compreensão sabendo-se que a compreensão reconhece a 
complexidade humana (MORIN, 2011, p.196).

Observa-se que essa defi nição de Morin (2011) faz pensar que a éti ca complexa é sem-
pre promessa e sem salvação, ela incorpora ao mundo e ao futuro da humanidade o desco-
nhecido. Essa éti ca resiste aos senti mentos do mal, tais como: ódio, incompreensão, menti ra, 
barbárie e crueldade. Nota-se ainda que a éti ca complexa é resistente devendo por isso rege-
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nerar-se incessantemente através do circuito religação/compreensão/ compaixão.
Será que os humanos conseguiram ati ngir essa religação? Como o próprio Morin (2011) 

coloca na maioria de suas obras tudo é incerto e inacabado, tendo esse princípio como nor-
teador, afi rma-se que a obra o Método 6: Éti ca é de fundamental importância para os pesqui-
sadores, sejam eles das ciências exatas, biomédicas e humanísti cas, diz-se isso porque não há 
produção cientí fi ca acabada e nem verdade absoluta. 

A postura tanto do cienti sta como do professor deve ser mediada pela éti ca mesmo que 
a ciência hegemônica o corrompa e dê senti do apenas ao lucro, esquecendo-se do humano e 
do meio ambiente. Essa obra estudada serviu para compreender que a éti ca não é algo apenas 
desti nado para os pesquisadores, mas é para todo e qualquer ser humano, por isso os for-
madores de cidadãos e de educadores precisam ler o Método 6, mais que isso, ter ciência da 
responsabilidade de construir, por meio de suas práti cas pedagógicas, a possibilidade de religar 
individuo/sociedade/espécie que a ciência moderna fragmentou ou separou.

Refl exões Finais
A postura tanto do cienti sta como do professor deve ser mediada pela éti ca mesmo que 

a ciência hegemônica o corrompa e dê senti do apenas ao capital, esquecendo-se do humano 
e do meio ambiente. Essa obra analisada serviu para compreender que a éti ca não é algo ape-
nas desti nado para os pesquisadores, mas é para todo e qualquer ser humano. Sendo assim, 
entende-se que os formadores de cidadãos deveriam ler o Método 6 e, mais que isso, terem 
ciência da responsabilidade de construir, por meio de suas práti cas pedagógicas, a possibili-
dade de religar individuo/sociedade/espécie que a ciência moderna fragmentou ou separou.

Considera-se, ainda que as ideias de Morin, especialmente as construídas no “O Método 
6”, que a éti ca como método epistemológico responderia às inúmeras indagações humanas 
e sociais presentes no século XXI. Mas, tal discussão teórica-epistemológica, faz pensar que 
essa obra do teórico da complexidade não vai produzir sozinha nenhum milagre e nem alterar 
abruptamente o comportamento dos humanos. Todavia, pode contribuir para o pensar sobre 
os fundamentos que sustentam as sociedades ditas modernas.

Ora, a mudança de comportamento éti co nas relações humanas e sociais, demandam 
uma tomada de consciência e mais que isso, uma mudança de posicionamento, refl eti da nas 
suas condições no mundo. Enfi m, a obra de Morin investi gada moti va-nos à refl exão, a parti r 
da leitura do eu, do outro e da nossa relação com o planeta.

Portanto, reforça-se que os métodos epistemológicos e a produção cientí fi ca exigem 
o culti vo da éti ca, depende única e exclusivamente das conti ngências morais do pesquisador, 
considerando as insti tuições e as condições políti cas, econômicas, culturais e religiosas. A éti ca 
apresenta-se como essencial no processo de humanização e na efeti vação de uma consciência 
planetária.
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